
MEC/INEP/CENTBO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCª 
CIONAIS DO RECIPE 

€
& 

OBSTÁCULOS . PSEUDOaDIDÁTICOS A CRIATIVIDADE 
DA CRIANÇA,, 

Maria Graziela Peregrino 

'5‘ 

.:3 

RECIFE, NOVEMBRO, 1972

f



OBSTÁCULOS . PSEUDO-DIDÁTICOS Ã CRIATIVIDADE DA 

CRIANÇA 

Maria Graziela Peregrino 

Numa politiCa do livro didático para a cri 
"ancas & preciso que estejam presentes e atuan- 
tes determinados princípios de psicologiagem53 
desconhecer, ou menosprezar, outros principios 
de estetica,alem dos de conduta ética e sociaL 

Cabe—me analisar, agora, a importância dos 
princípios de psicologia, aplicáveis & criati— 
vidade da criança. 

Não é demasiado insistir nos condicionamen 
tos psicológicos da criatividade, seja .essa 
criatividade da criança ou do adulto. Os manu— 

ais e tratados, e ainda as monografias, as dis 
sertações e as teses doutorais, ou também ' os 
levantamentos e as pesquisas em bases cientifi 
casª nos ultimos decênios, vem enriquecendo a 

Chamada literatura psicológica, e ressaltando 
as contribuições originais, que revelam as re— 

lações entre os condicionamentos psicológicos 
e a criatividade pessoal. 

Como, portanto,.esquecer ou minimizar a 

atuação dos princípios e dos condicionamentos 
: , l ., h . . p51cologioos, quando se trata oa criat1v1dade 

dn críancai



2w 

Dentre alguns princípios psicológicos que 

precisam ser lembrados, ao se tratar da elabora 

ção e publicação de livros chamados impropriamn 

te de exercicios de arte, ou de desenho infan— 

til, valem ser analisados, pelo menos, os que 

vem a seguir» 

I) A criança & espontânea e.criadora, em ativi— 

dades de jogo e de trabalhos Por isso precisa 
ser preservada, na sua livre iniciativa, em vis 
ta de obstáculos deformadores da sua originali— 
dade. Ora, se a criança & espontânea e criadora, 
como poderão contribuir os” seus mestres a 
cultos, 'em geral com padroes.perfeccionistas 
e corretores) e os seus livros (em geral, com 

padrões somente feitos e apresentados por adul 

tos), sem deformarem a visão da criança a 

"is uma questão que me surge, frequentemente,em 

face do aumento crescente e incontrolável de li 
vrinhos e cadernos de desenhos,.feitqspara ser 

virem de "modelos para colorir", São exemplawª 

que estão se comercializando cada Vez mais, emm 

a anuência de professores e de pais não advert; 
dos da distorção que essa prática Chamada erra 
damente "de ensino moáerno" esta proáuzinão. Li 
'eS e cadernos que trazem as imagens prontas , 

pre—modeladas para servirem de padrões de colo» 
& N _ 

rido as crianças que os manuseiam estao contri—
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buindo para a deformação da criatividade de 

criança. São essas páginas com modelos estaeg 
tipados9 com traços rígidos, dentro de uma 

“concepção adulta corretista, que estão intrº 
duzindo uma limitação coercitiva nos padrões 
da criatividade da criança. Pelo menos, esses 

. fatos podem ocorrer: 19 a criança vê o dese— 

Anho "bem feito“ do adulto e se desestimula a 

fazer um desenho seu, original, pois se autº 
crítica no modelo do adultoo Corta a sua es— 

pontaneidade. 
“º 

L 

29) a criança3quando não 

se inibe totalmente, diante do modelo perfec— 
cionista que tem diante de si, apenas se lim; 
ta a transpor para a página seguinte do ceder. 
no o mesmo colorido, exatamente igual, ao que 

observou na pagina comercial impressas 

Bº) & criança, após uma 

serie de exercicios, de não criar nada de na 
vo e de copiar sempre as cores que Vê, perde 
ou, pelo menos, diminui o seu aparente entusi 
asmo inicial, porque a rotina da repetição - 
das cores vai enfraquecendo a sua motivação 
pessoal. 

. I ªº) a criança, atraves
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! , . . w . . 
do axarc101o sam imaginação, limitado a uma sn 
perfície. padronizadª,p perde, ou pelo meno.s, 
reduz o" seu interesse pelo desenho, pe 
la experiencia de arte, atraves das tintas e 

do seu traçado lia, porque lhe falta o verdª 
deiro estimulo interior a acao (de liberação — 

pessoal). 
N ' _ 

Sº) a funçao catartica da arte, como 

expressão de situações afetivªs e anàªáeronaâsi 
fica sensivelmente diminuída e prajudicada,com 

,
u 

essas barreiras de oràem 5001o—cultural qua os
I 

desenhos aparentemente inocuos representamº 

II. Ainda, levando em consideração outro prin— 

cípio psicologico de que a criança é flexível 
ao uso de recursos e técnicas de aprendizagem, 
é preciso analisar o que pode ocorrer, quanão 

esse princípio, aplicado a casos concretos, é 

contrariado, na ação pessoa . 
a , r ! 
5a a criança e fleXiVel, quanto aO'usq; 

qua ela mesma inventa e cria, de recursos '

e 
! . 

' 
. ,, N ª' ' . tecnlcns 6_e aprendizagem, nao e razoavel b; 

tolar uma conduta estetica, soba alegação m1 

perficial, ou sob o prataxtoc &õ_etico de que 

é preciso áesenhsr "certo" como adulto para 

ser um bom aluno. Jamais Qeverie haver equívo— 
r . 1 ,.. 

co estetico QG tao ineoasistonco rnnda me to e
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de tão incoerente aplicação. 0 aàulto, que 
pretende “orientar"-o trabalho criador da cri 
anca, precisa ser bastante compreensivo para 
não mutilar a expressão gg prienea gª criancª 
sob pena ãe vê—la desgastar—se e desinteres 
sar—se. 

Eis porque a criança que começa a usar og 
derninhos de imagens para colorir, no começo 
se entusiasma com os modelos "perfeitos" dos 
eãultos, mas, em breve, perde o gosto em mãe 
e inovar, porque as barreiras psendo—didátias 
desgastam o seu senso de improvisação, o seu 
"elan" e a sua empatia com a pªrª que poderia 
criar e alimentar, com o estímulo dos apreciª 
dores de sua ªrte. Aqui e-preciso ressaltar a 
auto—estima da criança que lhe permite apreci 
ar como "de valor“ a sua "obra de arte". 

Pode—se questionar9 se toda criança que' 
se acostuma a Qesenhar e pintar conforme modª 
los ficará um "criador frustraão". Não & ne— 

cessário exagerar as coisas, nem dramatizar — 

as situações, pois, evidentemente, há outros 
fatore55 na vida e na eáuCação da criança,que 
neutraliznm essas influencias. Ou que as sapª 
rem, no caso de serem as suas capacidades pes 
soais fortes e marcantes, reveladoras, tnlveª
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de um talento de artistao 
Convém não esquecer a po osigão defendida por 

psicologos da arte e por estetas, de que o ar— 

.tista qnando e frustrado % mais artista, porque 
mais sofre e mais se condiciona emocional e efe 
tivamente no seu próprio processo pessoal. 

E' preciso não confundir essa posição que 
analisa & conátlta do artista adulto, com o prº 
cesso em desenvolvimento,.aqui apontad09de uma 
criança que, a rigor, contraria a sua espontaneL 
dade criadora e a sua criatividade pessoal ain— 
da incipiente, pela supremacia de um modelo rí— 
gido e formaJ,AMãb se trata, pois, de uma frus— 
tração no sentido psicanalítico (ortodoxo ou 
não). É preciso distinguir, para não concluir ª 
pressM mute.

: 

III. Outro principio psicologico ãe possivel ª 
plicação & criatividade diz respeito à necessi- 
dade de liberação emocionei e afetiva da crian— 
ga. 

É um fato que se pode verificar, atraves de 
numerosas experiências de Vida, as quais podem 
ser objetivamente analisa das e mensuradas, atrª 
ves de métodos cie ntificos. 

Basta lembrar as experiencias de arte infcn
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til, de luàoterapia e de praxiterapia7 sem eg 

quecer outras, igualmente Valiosas, que podem 

“fornecer indicadores diversificados da-sua d; 
nâmica emocional e afetiva, tanto em Crianças 
norm-is, com em sub e superdotadaS» 

Se uma expansao natural da emotiViôn de e 

afetiVic lÓaaCle pole ocorrer, não ha razoes de 
! , 

tornar o en ercioio escolar da Chauna & artetma_ 
contrafagão dessa espontaneidade criadora. 

O professor de arte infantil precisa es—

I tar perfeitamente consciente da necessil-oe 
de a criança se afirmar, pela eXpre ssao livre 
(D criadora.9 extraVazanào a sua emotividade e

m sua afetividade, sem se prender a modelos — 

imíostos pelo adulto. 
Aqui, volto a lembrar osinamjn.enienâes de 

ordem pre tica (sem esquecer, todavia, a neces 
seria fundamentaçao conceitual) pelos 

_ 

quais 
atuamá de modo negativo e contraproàucente,os 
chamalos "modelos para colorir", copiando. 

"É preciso lembra 1r que os "modelos para 
colorir" sao matrizes que nao estimulam a cri 
rntiViciade, me s, antes, a perturbam. Não des—ª 

pertam o senso das cores, mas deformam o go; 
to e a capaci& ie imaginativa da crie nç “ e, o

! 
qre e pior, ore JÚLlCQm a J1bhfi‘n‘fl 3333 M3tbne
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da corª como sinal revelador ãe sua problemáti—' 
ca emocional e afetiva.

_ 

Qualquer estudioso de psicologia da arte 15 
fantil não pode ignorar o que as cores revelam 
e significam, 50 longo de experienciaa estetnms 
ou rlcaticns espontaneas, em termos de confli — 

tosª neuroses, insegurança pe sso a_, problemas - 
da mais ciVe rsificM 5 conot m,5o goessoal e fam; 
lial da criançaº 

' 

E nem tem sicio despre ezivel a contribuição — 

das tecnicas projetivasara o estudo e o diag— 
nostico da conãuta pessoal, especialmente com 

N I 
e a .5 expansao aas tecnicas liberadoras usadas na

[ pintura e no desenho, sem esquecer outros recur 
sos das artes plasticas. 

Daí a valorização que, nos dias atuais,esta 
se atribuindo ao trabalho criador da criança (e 
aqui não excluo o do adolescente, mas apenas o 

deixaria para uma consideração especial), em f5 
ce mesmo na expressão9 de Vida e'de persona 1165 
de, que esta na base de uma mensagem estetica. 

Resta aprofunda r o sentilo da mensagem estª 
tica da criança, em seu potencial criador e ex- 
pressivo dre um5 personalidaoe — em processo de 

., formação e oe afirmação.
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